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RESUMO 
Este trabalho tem por objetivo realizar uma pesquisa bibliográfica sobre o processo de 
consciência corporal, esquema corporal e imagem do corpo. Procurou-se encontrar 
novas possibilidades pedagógicas para a educação física a partir das reflexões, 
contradições e complementações entre psicopedagogia e pedagogia da educação 
física. Este estudo traz para essas duas áreas reflexões de autores com formações 
específicas, mas que têm interface no campo da corporeidade.  
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 INTRODUÇÃO 
 As questões que relacionam corpo, consciência corporal, corporeidade, 
aprendizagem, conhecimento, têm recebido a atenção de vários autores das áreas de 
psicopedagogia e da educação física, entre outras. Freire (1997) diz que: 
 
Para o ser humano, não basta fazer, é preciso compreender 
(fazer em pensamento). (...) No brinquedo simbólico, na sua 
construção imaginada e corporificada, a criança vive e 
representa um sem-número de relações. Saltar um rio largo, 
atravessar uma ponte estreita, repartir a comida feita, são 
atividades que materializam, na prática, a fantasia imaginada, e 
que retornarão depois da prática em forma de ação 
interiorizada, produzindo e modificando conceitos, 
incorporando-se às estruturas de pensamento (p. 45). 
    
O ser humano necessita compreender a atividade em pensamento, em 
movimento e em sentimento, tomando consciência do seu próprio corpo e do que está 
à sua volta, com a intermediação entre os símbolos e a realidade; por meio de 
momentos de ludicidade, prazer e consciência. 
A consciência só se revela a partir do corpo e de seu movimento. Nesse 
sentido, Maine de Biran (1799) apud Figueiredo (2007) já nos alertava que: 
 
Se o indivíduo não quisesse ou não estivesse determinado a 
começar a se movimentar, ele nada conheceria. Se nada lhe 
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resistisse, conheceria menos ainda, não suspeitaria de 
qualquer existência, ele nem mesmo teria a idéia de si próprio 
(p.73). 
 
Por estar relacionado à psicopedagogia, como à educação física, na qual a 
autora deste trabalho tem seu campo de atuação, este estudo tem por objetivo realizar 
uma breve revisão de literatura sobre o processo de consciência corporal, esquema 
corporal e imagem do corpo. Procurou-se encontrar novas possibilidades pedagógicas 
para a educação física a partir das reflexões, contradições e complementações entre 
psicopedagogia e pedagogia da educação física. 
Este estudo se justifica na medida em que poderá trazer, para as duas áreas, 
reflexões de autores com formações específicas, mas que têm interface no campo da 
corporeidade. Isso auxiliará na promoção de estudos e aplicações práticas 
interdisciplinares, proporcionando maior compreensão do fenômeno. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, utilizando os recursos disponíveis de 
busca na internet, principalmente, do Google Acadêmico, conhecido também como 
Schoolar. Além disso, utilizou-se a base de dados Dotlib, que é disponibilizada de 
forma gratuita pela UNISUAM para os alunos da Instituição. A biblioteca da Instituição 
também foi utilizada, quando da consulta de livros. 
 
CORPO E CULTURA 
Votre (2001) em seu livro Imaginário & Representações Sociais diz que o 
desafio de falar do corpo, a partir do lugar de saber do imaginário, leva-nos a olhá-lo 
não como entidade metafísica, mas como um ser bio-psico-sócio-cultural. O corpo é, 
portanto, polissêmico, cujos sentidos variam de sepulcro da alma, lugar do pecado, 
máquina de produção, lugar do desejo e tantos outros. “São imagens que se 
instituíram em diferentes culturas como maneiras próprias de ver e viver o corpo. 
Significa dizer que cada cultura constrói sua imagem corporal” (p. 30).    
A idéia de construção da imagem corporal via cultura, pode nos auxiliar no 
campo educacional. Toffler (1998) afirma que a crise da educação não será resolvida 
em sala de aula. A dimensão da sala de aula necessita ser redimensionada. As redes 
de informação e comunicação, a utilização do computador, ligando a sala de aula a 
uma conexão com a internet, ampliariam a pequena sala. Nesta mudança, a educação 
transformar-se-ia em uma atividade na qual a hora e o lugar não teriam importância 
porque muita coisa deveria acontecer fora e não dentro das salas de aula. Neste novo 
processo, os professores, com efetiva participação na elaboração do projeto 
educacional, como um todo, do começo ao fim, libertar-se-iam da escola-fábrica em 
Revisão  28 
 
 
Corpus et Scientia, vol. 5 , n. 2 , p. 26-36, setembro 2009 
 
busca da autonomia pedagógica, transformando a escola, bem como o cotidiano, 
numa grande sala de aula. 
Nessa perspectiva, o corpo seria entendido como fonte de sentimento, 
movimento e pensamento. A concepção de corpo dicotomizada, cartesiana, 
fragmentada, daria lugar a uma concepção holística. 
 
O corpo deixaria de ser fragmentado e passaria a fazer parte 
de um trabalho interdisciplinar, desenvolvendo-se a consciência 
corporal, pois é o corpo que possibilita a dialética da 
consciência e do mundo e que torna viável a presença de um 
sujeito intencional, enquanto que a consciência permite que o 
corpo se torne um corpo vivo, um corpo humano, um corpo no 
mundo, fazendo com que temos consciência do mundo por 
causa do nosso corpo (NETO et al., 2007, p. 163) 
 
 Cavalari (1996) não entende o corpo como objeto. Não se pode decompô-lo 
para formar dele uma idéia clara. Para o autor, a idéia de corpo é sempre implícita e 
confusa, “ele é sempre outra coisa além do que é, sempre sexualidade ao mesmo 
tempo que liberdade, enraizado na natureza no momento mesmo em que se 
transforma pela cultura, nunca fechado sobre si mesmo, e nunca ultrapassado” (p. 47-
48). Não se tem meios de conhecer o próprio corpo a não ser vivendo-o. “Sou, pois 
meu corpo” (CAVALARI, 1996, p. 48) 
 A ratificação de que o corpo é construído pela cultura também perpassa por 
Cavalari. Temos um corpo ou somos um corpo? O autor inclina-se na direção de que 
não podemos tratar o corpo como um objeto. O corpo é prototípico, está sempre em 
transformação e a consciência que temos dele é alcançada quando o vivenciamos. 
Não podemos ter consciência corporal se não vivenciarmos o corpo. Esse vivenciar é 
tanto biológico, social, psicológico como cultural. 
 É Merleau-Ponty um dos grandes pensadores a introduzir uma nova concepção 
de corpo a partir de sua fenomenologia. A consciência, tradicionalmente, sempre foi 
considerada como uma função basicamente intelectual, tendo o corpo como opositor. 
Merleau-Ponty apresenta uma nova concepção de consciência em que a realidade 
corporal e o cogito se complementam. 
 O conhecimento, nessa nova perspectiva, dá-se a partir da própria experiência 
do sujeito. Todo saber, seja ele científico ou não, deriva do mundo-vivido, ou seja, dos 
pensamentos, percepções e vivências na interação cotidiana do mundo social. 
 
Tudo aquilo que sei do mundo, mesmo por ciência, eu sei a 
partir de visão minha ou de uma experiência do mundo, sem a 
qual os símbolos da ciência não poderiam dizer nada. O 
universo da ciência é construído sobre o mundo-vivido e, se 
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queremos pensar a própria ciência com rigor, apreciar 
exatamente seu sentido e seu alcance, precisamos, 
primeiramente, despertar essa experiência do mundo da qual 
ela é a expressão segunda (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 3). 
 
 No caminho para a consciência corporal vamos tomar como ponto de partida o 
conceito de corporeidade, pois ele integra o que o ser humano é e pode manifestar 
neste mundo. A corporeidade neste estudo rompe com o modelo cartesiano, não 
havendo distinção 
 
Entre essência e existência, ou a razão e o sentimento. O 
cérebro não é o órgão da inteligência, mas o corpo todo é 
inteligente; nem o coração, a sede dos sentimentos, pois o 
corpo inteiro é sensível. O homem deixou de ter um corpo e 
passou a ser um corpo (FREITAS, 1999, p. 62). 
 
 Freitas corrobora com a idéia de que o corpo é ao mesmo tempo sentimento, 
movimento e pensamento. Nesse sentido, a corporeidade 
 
Implica a inserção de um corpo humano em um mundo significativo, a 
relação dialética do corpo consigo mesmo, com outros corpos 
expressivos e com os objetos do seu mundo, significando dizer que 
se torna o espaço expressivo por demarcar o início e o fim de toda 
ação criadora, o início e fim de nossa condição humana. De forma 
que o nosso corpo, como corporeidade, como corpo vivenciado, não 
é o início e nem o fim, é sempre o meio, no qual e por meio do qual o 
processo da vida se perpetua. O corpo deixa de ser análise para se 
tornar síntese, bem como o conceito de corporeidade situa o homem 
como um ‘corpo no mundo’, uma totalidade que age movida por 
intenções ((NETO et al., 2007, p. 165). 
 
 Ao entendermos o corpo como síntese e não análise, da forma como Neto 
(2007) o concebe, escolheu-se trabalhar com o esquema corporal e a imagem 
corporal, contendo como expressão desses conteúdos a coordenação (motricidade), o 
equilíbrio, a orientação espacial, a orientação temporal, a lateralidade, tendo como 
referência a consciência corporal. 
Tomando como exemplo a metáfora da árvore em Dolto (2004), temos a árvore 
como metáfora do corpo. Ao considerá-lo uma árvore, o esquema corporal seria 
entendido como as raízes, o tronco e os ramos, pois esses elementos representam a 
estrutura que compreende a verticalidade, a lateralidade, a biodimensionalidade ou a 
sua trimendisionalidade. 
A imagem corporal é representada, na metáfora da árvore, pelas folhagens, 
frutos, roupagem, aludindo à idéia de que o corpo é resignificado pela sua imagem, 
formado num processo dinâmico e de múltiplas influências sócio-histórico-culturais, 
mas que busca a sua âncora na “estrutura” do esquema corporal. 
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A imagem do corpo é o conceito e a vivência que se constrói sobre o esquema 
corporal. Abarca o mundo humano das significações, pois na imagem corporal estão 
presentes os afetos, os ódios, os valores, as frustrações, enfim, a história pessoal. 
Não é apenas o corpóreo; o corpo como objeto de reflexão (reflexo), mas, 
fundamentalmente, a corporeidade, o corpo-sujeito que é ativo e reativo no mundo. O 
corpo perde, então, suas fronteiras anatômicas, torna-se marcado pelos símbolos de 
suas vivências; ele é reflexividade (reflexo e reflexão). Por essa concepção estamos 
no mundo e não em nosso corpo, pois o corpo só pode ser concebido na presença do 
outro. Como dissemos anteriormente, a imagem do corpo é elaborada e entendida na 
criança ao longo da estruturação de seu esquema corporal, em relação com o adulto 
que a educa. Para Moreira (1997), 
 
O modo como meu corpo se encontra no mundo é expresso 
pelo esquema corporal. Essa presença corporal define o lugar 
de onde vivenciamos o mundo, isto é, a zona de corporeidade. 
É habitando o espaço e o tempo que minhas ações adquirem 
um sentido que é atribuído pela corporeidade. A mesma funda-
se no corpo-próprio ou corpo-vivo dotado de uma 
intencionalidade original, ou seja, de motricidade, a qual me 
permite voltar-me ao mundo para apreender o seu sentido (p. 
399). 
 
  REVISÃO DE LITERATURA 
 Moreira (1992) faz uma proposta de revisão de valores no sentido de que o 
corpo-objeto da educação física ceda lugar ao corpo-sujeito da educação motora; o 
ato mecânico cedendo lugar ao ato da corporeidade. Este, um ato consciente e 
prazeroso.  O autor segue uma linha próxima aos que defendem os jogos cooperativos 
e participativos em detrimento dos jogos competitivos e de resultado. 
De acordo com Brandl (s.d.), “devemos reformular diversas questões do 
processo ensino-aprendizagem na Educação Física” (p. 31). A autora propõe maior 
autonomia aos alunos nas práticas motoras. Para ela, esse processo favorece a 
consciência corporal. 
Segundo Olivier (1995), o conhecimento, englobando o conhecimento de si 
mesmo, passa pelo corpo. “O homem é um ser encarnado: é consciente de ter um 
corpo e todos os seus atos de autoconsciência são filtrados através do corpo” 
(MERLEAU-PONTY apud OLIVIER, op. cit., p.72). 
Bradl (1996), com o apoio das idéias de Castellani, analisa a introdução da 
dimensão cultural e histórica no conceito de consciência corporal, para ele, 
consciência corporal é a  
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Compreensão a respeito dos signos tatuados em seu corpo 
pelos aspectos socioculturais de momentos históricos 
determinados. É fazê-lo sabedor de que seu corpo sempre 
estará expressando o discurso hegemônico de uma época e 
que a compreensão do significado desse discurso, bem como 
de seus determinantes, é condição para que ele possa vir a 
participar do processo de construção de seu tempo e, por 
conseguinte, da elaboração dos signos a serem gravados em 
seu corpo (p. 31). 
 
Ao discordar da posição dualista, que separa o corpo da mente, Morais (1992) 
afirma que somos um corpo, fugindo da idéia mecanicista de que temos um corpo. 
Para ele, somos um corpo como forma de presença no mundo, pois nossa presença 
se vincula ao nosso comportamento e à nossa consciência. Logo, consciência e corpo 
não estão separados. 
De acordo com Françoise Dolto (2004), 
 
O esquema corporal é uma realidade de fato, sendo de certa 
forma nosso viver carnal no contato com o mundo físico. 
Nossas experiências de nossa realidade dependem da 
integridade do organismo, ou de suas lesões transitórias ou 
indeléveis, neurológicas, musculares, ósseas e também, de 
nossas sensações fisiológicas viscerais, circulatórias – também 
chamadas de quinestésicas. Sem dúvida, golpes orgânicos 
precoces podem provocar perturbações do esquema corporal, 
e estas, por falta ou interrupção das relações ‘linguageiras’, 
podem conduzir a modificações passageiras ou duráveis, por 
toda a vida, da imagem do corpo (p.10). 
 
 Dolto (2004) mostra como o esquema corporal pode ser afetado e perturbar a 
imagem corporal. De certa forma, as relações que nosso corpo mantém com o mundo 
físico se traduzem em modificações, que podem ser passageiras ou duráveis. De que 
maneira a imagem corporal se constrói e se remaneja ao longo do desenvolvimento da 
criança? A autora recorre, para demonstrar de que forma a imagem corporal se 
constrói e se remaneja ao longo do desenvolvimento da criança, a três definições: 
imagem de base, a imagem funcional e a imagem erógena. As três imagens 
constituem a imagem do corpo vivente e o narcisismo do sujeito a cada estágio de sua 
evolução. Essas imagens associam-se entre si. 
 A imagem de base é o que permite uma continuidade narcísica, ou uma 
continuidade espaço-temporal que permanece e se preenche desde o nascimento. A 
existência para o indivíduo provém da convicção ilusória de continuidade, o qual 
sustenta seu corpo em seu narcisismo. 
A imagem de base tem uma dimensão estática, já a imagem funcional é a 
imagem de um indivíduo que busca a realização de seu desejo. Graças à imagem 
funcional as pulsões de vida podem se dirigir ao prazer. Uma demanda localizada no 
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esquema corporal, em um lugar erógeno, provoca o desejo, dessa forma, a elaboração 
da imagem funcional realiza um aumento de possibilidades relacionais com o outro 
nessa busca de realização do desejo. 
A imagem erógena é associada, por Dolto, à determinada imagem funcional, 
lugar onde se situa o prazer, ou o desprazer erótico na relação com o outro: 
 
Que a imagem funcional permita uma utilização adaptada do 
esquema corporal; 2. que a imagem erógena abra ao sujeito o 
caminho de um prazer partilhado, humanizante naquilo que tem 
como valor simbólico e pode ser expresso não apenas através 
da mímica e agir, mas com palavras ditas por outrem, 
memorizadas na situação pela criança que as utilizará com 
conhecimento de causa quando vier a falar (DOLTO, 2004, p. 
44) 
 
A imagem do corpo é “a síntese viva, em constante devir, destas três imagens: 
de base, funcional e erógena, ligadas entre si através das pulsões de vida, as quais 
são atualizadas para o sujeito naquilo que denomino imagem dinâmica” (DOLTO, 
2004, p. 44). 
De um lado está o desejo agindo, buscando realizar-se graças à imagem 
funcional e à imagem erógena, em que se focaliza para atingir um prazer por 
apreensão de seu objeto; de outro, estão os obstáculos à sua realização. Esses 
empecilhos apresentam-se na figura de um sujeito que não tem desejo suficiente, ou 
de um objeto ausente, ou ainda de um objeto proibido. O narcisismo é remanejado na 
medida em que o desejo da criança é sujeito a provas. Essas ‘provas’, as castrações, 
vão permitir à simbolização contribuindo para re-atualizar a imagem corporal através 
do processo de re-elaboração. 
A castração oral (desmame) vai permitir que a criança não seja exclusivamente 
dependente da mãe, proporcionando o desenvolvimento de uma linguagem 
compreensível a outros além da figura materna: a linguagem verbal. 
Já a castração anal possibilita a humanização e a socialização da criança (24 a 
28 meses) através da privação do prazer manipulatório partilhado entre a criança e a 
mãe (proibição do prazer corporal entre mãe e criança). A autonomia conquistada em 
relação à mãe permite a descoberta da relação com outros (pai, amigos, etc.). 
Possibilita discriminar o dizer do fazer; desenvolvendo uma ética humana. A aceitação 
da verbalização de proibições pelos pais e familiares faz com que a criança assuma 
valor vivente no grupo. 
Partindo-se do pressuposto de que a castração é a proibição que se opõe à 
satisfação procurada e conhecida, obtém-se, então, que a imagem corporal estrutura-
se por meio de emoções dolorosas relativas ao desejo erótico, desejo este proibido, 
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onde o prazer foi anteriormente experimentado e agora não é possível (DOLTO, 
2004). Ao introduzir uma reflexão sobre o estágio do espelho a autora diz que 
 
Permite a integração motora para o sujeito de seu corpo 
própria-integração que sanciona na relação com o outro, a 
castração anal – é o momento narcísico que a experiência 
psicanalítica permitiu isolar como o estágio do espelho (p.120). 
 
A potencialidade de simbolizar a imagem do corpo, por exemplo, nos 
esquizofrênicos, é interrompida em um dado momento devido a uma falha na 
comunicação (palavras desprovidas de valor emocional verídico; palavras incapazes 
de comunicar a vida e o amor, ou o ódio do sujeito que verbalizava à criança e à quem 
a criança falava) a criança então simboliza o que vive de maneira particular, em um 
código que não é mais comunicável. A criança é reduzida a um esquema corporal do 
momento em que se torna esquizofrênica; o esquema corporal separa-se da imagem 
do corpo (uma ruptura do espaço e do tempo); seu desejo apresenta-se dissociado de 
sua possível realização. Não existe uma representação com credibilidade para o 
narcisismo de um indivíduo em comunicação com outro indivíduo. O indivíduo se retira 
para si mesmo estabelecendo um código de linguagem que para nós se apresenta 
como delirante embora este código permita dar sentido às suas vivências, “o que pode 
ser dramático é que uma criança à qual faz falta a presença de sua mãe ou de um 
outro ser vivo, que se reflita com ela, venha a ‘se perder’ no espelho” (DOLTO, 2004, 
p. 121). 
  
TRABALHANDO A CONSCIÊNCIA CORPORAL 
 Apesar de este estudo não abordar patologias, torna-se importante apresentar 
o estudo de Zago (2007), realizado com psicóticos, visto que grande parte da 
pedagogia contemporânea se nutre e tiveram origem em observações e experiências 
realizadas em pessoas com necessidades especiais. Este autor demonstrou que a 
atividade física em grupo contribuiu para melhora na qualidade de vida do paciente 
psicótico, sendo considerada como uma importante aliada à terapia. O estudo conclui 
que: 
 
Pode-se interpretar, a partir da compreensão psicanalítica 
expressa anteriormente, que o grupo auxiliou o indivíduo com 
psicose a aceitar sua humanidade machucada expressa em 
seu esquema corporal. Oportunizou a construção de uma 
imagem do corpo reatualizada, através do relacionar-se 
(ZAGO, 2007, p. 6). 
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Novaes (1996), ao falar sobre consciência corporal, introduz a idéia de que o 
espelho é de fundamental importância para alcançá-la: 
 
O aluno deve perceber, durante os exercícios, o 
posicionamento do corpo em relação ao espaço e das partes 
ou segmentos do corpo entre si, a fim de poder aprimorar o 
movimento e o domínio do corpo. É claro que neste processo o 
uso do espelho é fundamental (p. 26). 
 
Entretanto, a focalização, por parte desse autor, em relação à dimensão 
utilitária do espelho, relativa à aquisição da consciência corporal, se nos aparece como 
uma contradição quando ele diz que: 
 
No contato mais íntimo com o mercado da localizada, podemos 
afirmar que em poucas academias, observamos turmas que 
tenham domínio do corpo e que buscam a perfeição dos 
exercícios executados durante a aula (NOVAES, 1996, p. 26). 
 
Vejamos! Os espaços para a atividade física sejam na escola ou fora dela, que 
objetivam desenvolver aulas de ginástica localizada, têm espelhos, mas, segundo o 
autor, somente em algumas turmas os alunos apresentam domínio do corpo. 
Pergunta-se: será que a disseminação do espelho deve-se apenas ao seu caráter de 
“utilidade” na aquisição da consciência corporal? 
Novaes (1996) parece compreender o corpo como um objeto. A visão de 
buscar a perfeição dos movimentos e a relação do espaço e dos segmentos corporais 
vai de encontro à visão da maioria dos autores pesquisados para este trabalho, que 
entende o corpo como expressão e construção de sentidos e significados. Na 
dimensão cultural não se focaliza unicamente o significado de “utilidade”. Como 
entendem Silva e Rocha (2000), 
 
Não há relação direta entre o homem e o mundo natural. A 
cultura é que realiza esta mediação. Prender-se apenas aos 
valores utilitários de um objeto e tratar isso como um processo 
natural-pragmático de satisfação de necessidades, sejam elas 
de plasticidade, domínio do corpo, consciência corporal etc., é 
ignorar o código cultural que estabelece a organização das 
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representações sociais sobre os objetos que nos cercam (p. 
102). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A tessitura corporal é dialógica e dinâmica. O corpo se faz corpo em contato 
com suas ações no cotidiano. As interações incessantes com os outros e com o 
ambiente, por meio das diferentes linguagens – que são oriundas do movimento desse 
corpo em função das demandas sociais, culturais, biológicas, históricas e psicológicas 
– promovem o que entendemos por consciência corporal. Nesse sentido, o corpo é 
aquele que propicia o conhecimento. 
 
 
BODY CONSCIOUSNESS, BODY SCHEME AND BODY IMAGE 
 
ABSTRACT 
 
This paper aims to conduct a literature search on the process of body awareness, body 
schema and body image. We tried to find new possibilities for teaching physical 
education from the reflections, contradictions and complementation between 
educational psychology and pedagogy of physical education. This study brings these 
two areas reflections of authors with specific training, but that deal in the field of 
corporeality. 
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